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			Capítulo 1


			 

			O multimilionário do petróleo grego, Giorgios Letsos organizara a festa do ano na sua casa de Londres. No entanto, em vez de socializar com os seus convidados, estava a responder a mensagens de correio eletrónico e a fugir das mulheres que não tinham cessado de o perseguir desde que a notícia do seu divórcio se tornara pública.

			– Ouvi – murmurou alguém, do outro lado da porta da biblioteca, que ficara entreaberta quando uma das suas empregadas lhe trouxera alguma coisa para beber, – que se livrou dela porque consumia drogas.

			– Ouvi – acrescentou outra pessoa, – que a deixou com todas as suas coisas à porta de casa do pai a meio da noite.

			Gio divertiu-se ao perceber como os seus convidados estavam entretidos com tanta especulação. Nesse momento, tocou o seu telemóvel e atendeu.

			– Senhor Letsos? Sou Joe Henley da Henley Investigations...

			– Sim? – atendeu, imaginando que o detetive que contratara voltava a ligar-lhe para lhe dizer que não tinha nada novo.

			– Encontrámo-la... Pelo menos, desta vez, tenho noventa por cento de certeza de que é ela – declarou o outro homem, consciente do erro que cometera no passado. – Tirei-lhe uma fotografia e enviei-a por correio eletrónico. Talvez queira verificar se é ela antes de seguirmos em frente.

			De repente, Gio esqueceu-se do que estava a fazer e levantou-se com um salto, com os ombros muito direitos, enquanto voltava a abrir o correio eletrónico e procurava a mensagem adequada.

			A fotografia não era muito boa, mas reconheceu imediatamente a figura, pequena e curvilínea, tapada por um impermeável às flores, e sentiu-se nervoso e satisfeito ao mesmo tempo.

			– Pagarei generosamente pelo achado – indicou ao detetive, com o olhar fixo na fotografia com medo de que desaparecesse de repente, como já fizera anteriormente.

			De facto, Gio pensara que nunca conseguiria encontrá-la.

			– Onde está? – inquiriu.

			– Tenho a morada, senhor Letsos, mas ainda não tenho informação suficiente para fazer um relatório completo – explicou Joe Henley. – Se me der alguns dias...

			– A única coisa que quero é a morada – interrompeu Gio, com impaciência.

			E, então, apercebeu-se de que estava a sorrir pela primeira vez em muito tempo. Finalmente, encontrara-a. Isso não significava que tencionasse perdoá-la, pensou, cerrando os dentes numa expressão que teria feito os seus diretores executivos tremer, porque Gio era um homem duro, inflexível e teimoso, muito temido no mundo dos negócios. Ao fim e ao cabo, Billie deixara-o. De facto, fora a única mulher que se atrevera a abandoná-lo, mas ali estava, a sua Billie, que continuava a usar estampados florais e ainda tinha o cabelo encaracolado e castanho, embora os seus olhos verdes estivessem muito sérios.

			– Não és um anfitrião muito ativo – comentou alguém, da porta.

			Era um homem de estatura baixa, o contrário dele, e loiro, enquanto Gio era moreno, mas Leandros Conistis era seu amigo desde o colégio. Ambos tinham nascido em famílias gregas ricas, privilegiadas e seletas, embora disfuncionais, e ambos tinham sido enviados para um internato exclusivo de Inglaterra.

			Gio fechou o computador portátil e olhou para o amigo.

			– Esperavas outra coisa?

			– Isso parece arrogante, mesmo vindo de ti – acusou Leandros.

			– Ambos sabemos que, mesmo que desse uma festa sem álcool numa gruta, estaria cheia de gente – comentou ele, num tom seco, consciente da importância da sua riqueza enorme.

			– Não sabia que ias dar uma festa para celebrar o teu divórcio.

			– Não estou a celebrar o meu divórcio, seria de muito mau gosto.

			– Não me enganas – avisou Leandros.

			O rosto magro e forte de Gio estava desprovido de expressão.

			– O meu divórcio de Calisto foi muito civilizado...

			– E, agora, voltas a estar no mercado e estás rodeado de piranhas – comentou Leandros.

			– Nunca voltarei a casar-me – prometeu, muito sério.

			– Nunca é muito tempo...

			– A sério.

			O amigo não respondeu e tentou animar o ambiente, comentando:

			– Pelo menos, Calisto sabia que Canaletto não era o nome de um cavalo de corridas.

			Gio ficou ainda mais tenso. Tinha de admitir que aquele não fora o momento mais brilhante de Billie.

			– Não é de estranhar que te tenhas livrado dela – continuou Leandros. – Que tolice!

			 Ele não respondeu. Não gostava de despir a sua alma, nem sequer com o melhor amigo. 

			 

			 

			Na garagem, Billie estava a rever os objetos e a bijuteria que comprara naquela semana para vender na sua loja de roupa vintage. Estava a fazer montes para lavar, reparar ou limpar os artigos antes de os pôr à venda. Enquanto o fazia, não deixava de falar com o filho:

			– És o bebé mais bonito e adorável do mundo – dizia a Theo, num tom carinhoso, enquanto o menino mexia as pernas e sorria.

			Suspirando, Billie endireitou as costas doridas, pensando que, pelo menos, já começara a perder os quilos que ganhara com a gravidez. O médico dissera que era normal, mas ela sempre quisera controlar o seu peso e sabia que engordar era muito mais fácil do que emagrecer depois. E o problema era que, sendo de estatura baixa e de seios e ancas generosos, bastavam uns quilos a mais para parecer um pequeno barril.

			Decidiu que levaria todas as crianças ao parque e se dedicaria a passear com Theo no carrinho.

			– Queres um café? – perguntou Dee, da porta traseira.

			– Sim, por favor – disse à prima e colega de quarto.

			Por sorte, não voltara a estar sozinha desde que redescobrira a sua amizade com Dee, aos quatro meses de gravidez. Tinham-se encontrado no enterro da sua tia em Yorkshire e descobrira que Dee também era mãe solteira. Aparecera no funeral da mãe com um olho arroxeado e mais hematomas do que um lutador de boxe e contara a Billie que estava a viver num lar de acolhimento com os seus dois gémeos. Naquele momento, Jade e Davis tinham cinco anos e tinham começado a ir à escola. Para todos eles, ir viver numa vila pequena onde Billie comprara uma casa fora começar do zero.

			E viviam bem, pensou Billie, com firmeza, com um café entre as mãos enquanto ouvia Dee a queixar-se da quantidade de trabalhos de casa que Jade tinha, ainda que, na verdade, o problema fosse que ela não tinha jeito para a matemática. Billie pensou que tinham uma vida normal. Evidentemente, não havia momentos de grande emoção, mas também não havia buracos enormes.

			Ela nunca esqueceria como sofrera com o seu pior buraco. Aquela época da sua vida estivera prestes a devastá-la e ainda tremia ao pensar na depressão que sofrera. No fim, precisara de um acontecimento extraordinário e aterrador para começar a ver a luz ao fundo do túnel. Observou Theo com um sorriso de satisfação.

			– Não é saudável amar tanto um bebé – avisou Dee, com o sobrolho franzido. – Os bebés crescem e acabam por nos deixar. Theo é um bebé lindo, mas não podes construir toda a tua vida à volta dele. Precisas de um homem...

			– Nada disso – interrompeu Billie, sem hesitar. – Além disso, olha quem fala.

			Dee, que era magra, loira e com os olhos azuis, fez uma careta.

			– Tens razão, mas eu não tenho as opções que tu tens – argumentou. – No teu lugar, é óbvio que sairia com homens.

			Theo agarrou Billie pelos tornozelos e levantou-se muito lentamente. Tendo em conta que tivera as pernas engessadas durante vários meses para corrigir uma displasia de anca, era um grande avanço. Por um segundo, Billie pensou no pai do menino e não gostou. Não queria pensar no passado. Rever os erros do passado era contraproducente.

			Dee olhou para a prima com frustração aberta. Billie Smith era um íman para os homens. Tinha o corpo de uma Vénus de bolso, um cabelo castanho e denso e uma cara muito bonita, além disso, o seu calor e a sua sensualidade faziam com que o sexo contrário a adorasse. Tentavam seduzi-la no supermercado, num estacionamento ou na rua. Se tivessem um pneu furado paravam para lhe oferecer a sua ajuda. Dee teria sentido muita inveja dela se não fosse porque Billie era também uma mulher modesta e boa. Tal como ela, pagara um preço muito alto por se apaixonar pelo homem errado.

			Bateram à porta com força.

			– Eu vou – disse Billie, já que Dee estava a engomar e ela odiava engomar.

			Davis saiu a correr do salão e quase tropeçou em Theo, que ia a gatinhar atrás da mãe.

			– Há um carro enorme na rua! – gritou o menino.

			Billy pensou que seria uma carrinha com as compras. Abriu a porta e recuou bruscamente, surpreendida e assustada.

			– Foi muito difícil encontrar-te – murmurou Gio, muito seguro de si próprio.

			O rosto de Billie ficou tenso e esbugalhou os olhos.

			– O que estás a fazer aqui? E porque querias encontrar-me, se é que pode saber-se?

			Gio fixou o seu olhar escuro nela. Billie tinha vinte e quatro sardas a adornar o nariz e as maçãs do rosto. Ele contara-as, por isso sabia. A cor dos seus olhos, as suas feições delicadas e a boca generosa não tinham mudado nada. Continuou a deslizar o olhar pela t-shirt de algodão azul, desgastada, que se apertava aos seios e não pôde evitar sentir desejo pela primeira vez em muito tempo.

			Gio sentiu mais alívio do que raiva, já que há muito tempo que não sentia aquilo por nenhuma mulher, tanto que temera que o seu casamento o tivesse desprovido de toda a masculinidade. Embora fosse o primeiro a reconhecer que nenhuma mulher o atraíra como Billie. Uma vez, fizera-a viajar para Nova Iorque para uma só noite porque não conseguia suportar passar mais outra semana sem estar com ela na cama.

			Billie estava tão alterada, tão horrorizada com a presença de Gio Letsos que sentiu que os pés tinham ficado colados ao tapete. Olhou para ele, incapaz de acreditar que estava a olhar para o homem que amara, o homem que pensara que não voltaria a ver. O coração estava tão acelerado que teve de se obrigar a respirar fundo e se assustou quando Theo a fez voltar à realidade, puxando-lhe as calças de ganga para se levantar.

			– Billie? – chamou-a Dee, da porta da cozinha. – Quem é? Passa-se alguma coisa?

			– Não, nada – respondeu ela, baixando-se para pegar em Theo ao colo e olhando para os seus sobrinhos, que estavam a observar Gio como se fosse um extraterrestre. – Podes tomar conta das crianças?

			A voz saiu-lhe rouca e trémula e teve de fazer um esforço para voltar a concentrar a atenção em Gio enquanto Dee pegava em Theo ao colo e pedia aos seus próprios filhos para irem para a cozinha com ela, onde os quatro se fecharam.

			– Perguntei-te o que fazes aqui e porque me procuraste – recordou Billie ao seu visitante inesperado.

			– Vamos manter este encontro à porta? – perguntou Gio, num tom suave.

			– E porque não? – sussurrou ela, tentando desviar o olhar do seu rosto atraente e recordando as vezes que passara os dedos pelo seu cabelo castanho e grosso. – Não tenho de te dedicar o meu tempo!

			Gio ficou perturbado com aquela resposta de uma mulher que, no passado, sempre o respeitara e fizera o possível para o agradar.

			– Estás a ser muito grosseira – acusou, num tom frio.

			Billie agarrou a porta com força enquanto se interrogava se só se mantinha de pé graças a ela. Gio era um homem elegante, controlado e dominante, e não conseguia evitá-lo. Embora ele não se apercebesse, a vida mimara-o. As pessoas adulavam-no e faziam tudo o que podiam para ganhar a sua aprovação. E ela também o fizera. Nunca o enfrentara, nunca lhe dissera o que sentia realmente, pois sempre tivera muito medo de estragar tudo e perdê-lo. Só uma mulher muito ingénua poderia evitar perceber que seria ele que decidira deixá-la.

			Billie apercebeu-se de que a vizinha estava a observá-los da cerca do jardim e que estava suficientemente perto para ouvir a conversa.

			– Será melhor entrares.

			Gio entrou no salão minúsculo e teve cuidado para não pisar os brinquedos que estavam espalhados pelo chão. Enquanto desligava a televisão, Billie pensou, atordoada, que ocupava todo o espaço disponível. Era tão alto e tão forte e ela esquecera que a sua presença dominava sempre qualquer divisão em que estivesse.

			– Disseste-me que fui grosseira – indicou, aproximando-se para fechar a porta.

			Virou-lhe as costas durante o máximo de tempo possível, preparando-se para o efeito explosivo que o seu carisma tinha nela. Não gostava de continuar a sentir que saltavam faíscas ao estar com ele. Gio era tão bonito que quase lhe custava olhar para ele e Billie não conseguira evitar recordar.

			– Foste grosseira – afirmou, sem hesitar.

			– Tinha esse direito. Há dois anos, casaste-te com outra mulher – recordou-lhe Billie, olhando para ele por cima do ombro.

			Zangava-a que aquilo ainda a magoasse, mas, infelizmente, a realidade era que servira para ir para a cama com ele, mas não para ser a sua esposa.

			– Já não temos nada!

			– Divorciei-me – informou Gio, porque nada estava a correr como planeara.

			Era a primeira vez que Billie o atacava, pois nunca se atrevera a questioná-lo. Aquela nova Billie apanhara-o de surpresa.

			– E porque haveria de me importar? – quis saber, rapidamente. – Penso recordar que me disseste que o teu casamento não era um assunto meu.

			– Mas usaste-o como desculpa para me deixar.

			– Não precisava de uma desculpa! A nossa relação acabou quando te casaste. Nunca te disse que ia continuar...

			– Eras a minha amante!

			Billie sentiu calor nas faces, como se acabasse de receber uma bofetada.

			– Para ti, era isso. Eu estava contigo porque me tinha apaixonado, não por causa das joias, nem da roupa, nem do apartamento de luxo – explicou, nervosa e zangada.

			– Não tinhas de te ir embora. A minha mulher não se importava que tivesse uma amante – insistiu Gio, num tom impaciente.

			Billie sentiu vontade de chorar, odiou-se e odiou-o ainda mais. Gio era tão insensível, tão egocêntrico. Como pudera amá-lo? E porque a procurara? 

			– Às vezes, tenho a sensação de que falas como um extraterrestre – acusou, controlando a sua raiva e a sua dor. – No meu mundo, os homens decentes não se casam com uma mulher e continuam na cama com outra. Para mim, não é aceitável, como também não é que te tenhas casado com uma mulher que não se importava que fosses para a cama com outra. Parece-me deprimente.

			– Agora, estou livre – recordou-lhe Gio, franzindo o sobrolho enquanto se interrogava o que teria acontecido a Billie para mudar tanto.

			– Não quero ser grosseira, mas gostaria que te fosses embora – admitiu ela.

			– Nem sequer ouviste o que quero dizer-te. O que se passa? – inquiriu Gio.

			– Não quero ouvir o que queres dizer. Porque haveria de querer? Acabámos há muito tempo!

			– Não acabámos... Foste-te embora, desapareceste – contradisse ele.

			– Gio... Disseste-me que tinha de abrir os olhos quando me informaste que ias casar-te e isso foi exatamente o que fiz... Obedeci, como fazia sempre – murmurou Billie. – Abri os olhos e isso significa que já não quero ouvir-te.

			– Não te reconheço.

			– É normal. Há dois anos que não nos vemos e já não sou a mesma pessoa – informou ela, orgulhosa.

			– Talvez devesses olhar-me nos olhos e repetir isso – desafiou Gio, percebendo que estava muito tensa.

			Billie corou, virou-se e chocou perigosamente contra o seu olhar escuro. Da primeira vez que vira aqueles olhos, Gio estava doente, com febre muito alta, mas o seu olhar fora igualmente fascinante. Ela engoliu em seco.

			– Mudei...

			– Não me convences, moli mou – declarou, olhando para ela fixamente e desfrutando da eletricidade que havia entre ambos.

			Viu como Billie ficava tensa de desejo e não precisou de saber mais. Nada mudara, sobretudo, a química que havia entre ambos.

			– Quero que voltes.

			Surpreendida, Billie parou de respirar, mas apercebeu-se de que o casamento de Gio fracassara e que não gostava de mudanças na sua vida privada. Portanto, o mais normal era que se reconciliasse com a amante anterior.

			– Nem pensar – replicou.

			– Continuo a desejar-te e tu também me desejas...

			– Tenho uma vida nova e não posso abandoná-la – murmurou Billie. – A nossa relação... Não funcionou...

			– Funcionava fantasticamente – contradisse Gio.

			– E o teu casamento não? – inquiriu ela, sem conseguir evitá-lo.

			A sua expressão tornou-se indecifrável.

			– Dado que estou divorciado, é evidente que não. O que funcionava era a nossa relação... – insistiu, agarrando-lhe as mãos.

			– Depende de como defines o termo «funcionar» – indicou Billie, sentindo que lhe tremiam as mãos e que estava a suar. – Eu não era feliz...

			– Estavas sempre contente – observou Gio.

			Ela tentou escapar, mas não pôde.

			– Não era feliz – repetiu, tremendo ao inalar o seu cheiro característico, que já quase esquecera. – Por favor, solta-me, Gio. Perdeste tempo ao vir aqui.

			Ele beijou-a com uma urgência e um desejo que Billie não esquecera e fez com que estremecesse e com que sentisse calor entre as pernas. Então, ouviu Theo a chorar na cozinha e o seu sentido maternal fez com que voltasse à realidade.

			Afastou-se dele e observou aqueles olhos que lhe tinham partido o coração. Então, disse o que tinha de dizer:

			– Por favor, vai-te embora, Gio...

			Viu-o a entrar na limusina preta da janela, com as unhas cravadas nas palmas das mãos. Quase sem se esforçar, Gio partira-a em dois e demonstrara-lhe que não o esquecera por completo. Deixá-lo ir fora muito difícil e ainda havia uma parte dela que desejava fazê-lo voltar, mas sabia que não fazia sentido, porque Gio ficaria furioso se descobrisse que Theo era seu filho.

			Billie soubera-o desde o princípio, desde que ficara grávida por acidente e decidira ter um filho com um homem que só a queria pelo seu corpo. Gio nunca a apoiaria nem a compreenderia. Poucas semanas depois de ter estado com ela pela primeira vez, dissera que, se ficasse grávida, o consideraria um desastre e acabaria a sua relação, portanto, Billie não podia dizer que não a avisara. No fim, decidira que, se Gio não descobrisse, não sofreria. E ela tinha tanto amor para dar que tinha a certeza de que Theo não sentiria a falta de ter um pai.

			Ou, pelo menos, fora o que pensara... Até Theo nascer e ela começar a interrogar-se se tomara a decisão correta. Houvera momentos em que se sentira culpada e se interrogara se não teria sido a mulher mais egoísta do mundo por ter decidido ter um filho que nunca teria pai. Pensara em como o menino reagiria quando fosse mais velho e lhe contasse tudo.

			Theo desprezá-la-ia algum dia, quando descobrisse que fora apenas a amante de Gio? Zangar-se-ia por ter crescido num ambiente pobre, apesar de ter tido um pai rico? Culpá-la-ia por o ter trazido para o mundo naquelas condições?
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